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Finalmente, a Subseção-Londri-
na está começando a retomar as 
atividades presenciais. Claro que 

todos os cuidados estão sendo toma-
dos, como uso de máscara obrigató-
rio, disponibilidade de álcool em gel e 
também o distanciamento social. Mas 
ver que os advogados estão voltando a 
frequentar a sua casa, é de uma imen-
sa alegria para todos nós que passamos 
mais de um ano e meio sem contato 
pessoal.
Um dos grandes momentos foram as 
duas sessões de compromisso realiza-
das no mês de outubro. As primeiras 

4 EDITORIAL

presenciais realizadas ao longo deste 
tempo todo. Além de poder acolher os 
novos advogados olhando olho no olho 
de cada um ao entregar sua permissão 
para advogar, as sessões possibilitaram 
a reunião de diretores da OAB-Londri-
na, da Seccional, conselheiros da Sub-
seção, conselheiros estaduais e tantos 
amigos que a participação ativa na en-
tidade traz a cada um.
Se tivemos motivos para comemorar, 
também tivemos um momento de ex-
trema tristeza, com a perda precoce de 
nosso grande amigo e referência na ad-
vocacia, o dr. Lauro Fernando Zanetti. 

oablondrina.org.br

Ele presidiu a Subseção de 2001 a 2003, 
ocupou vários cargos na diretoria antes 
disso, foi conselheiro estadual e grande 
defensor da advocacia. E mal tínhamos 
superado a morte de Adyr Sebastião, 
Benedito Lepri e  Zeca Lopes, outros 
gigantes da advocacia e também lide-
ranças de nossa entidade.
Seguimos em frente e convidamos to-
dos a lerem o material preparado para 
vocês nesta edição, com informações 
úteis também para nosso dia-a-dia.
Uma boa leitura!

A diretoria

https://oablondrina.org.br/
https://www.facebook.com/oablondrina/
https://www.instagram.com/oablondrina/?hl=pt-br
https://t.me/joinchat/AAAAAEXmondWJXlX9JmXLQ?fbclid=IwAR1cXz9GLVwlOnPwBYpebwirhgsy6fmaKxNABJd5dyMkKApE3v3aLsNlHXg
https://www.youtube.com/channel/UCeNw0P_EDK46mTATfU4DwXw
https://www.flipsnack.com/boletiminfo/jornal-oab-londrina-ed-out-nov21.html


Em clima de legalidade e 
democracia, competindo 
ao DIREITO transformar 

toda realidade injusta, a Consti-
tuição Federal de 1988, ao esta-
belecer o princípio da dignidade 
humana com um dos funda-
mentos do Estado Democrático 
de Direito e, ao mesmo tempo, 
como fim da Ordem Econômica, 
veio consagrar o coroamento 
das conquistas dos trabalhado-
res, fortalecendo seus direitos, 
em vista do alcance de melhores 
condições de vida e de trabalho. 

No entanto, enquanto os prin-
cípios e regras constitucionais 
asseguram a centralidade da 
pessoa humana na ordem social 
e econômica, para muitas em-
presas, principalmente aquelas 

5ARTIGO

Direitos fundamentais de 
trabalhadores vinculados ao sistema 

sob demanda via aplicativos

que se dizem incorporadas pela “Gig Economy”, 
o trabalho humano deixa de ser visto como valor 
social, para prevalecer a lógica do mercado volta-
da à maximização de lucros. Buscam a facilitação 
dos avanços tecnológicos da era digital com ênfa-
se à utilização de meios telemáticos para arregi-
mentar e controlar trabalhadores, porém sem a 

formação de qualquer vínculo 
laboral.  

A título de exemplo, empre-
sas multinacionais como a 
Uber, juntamente com a IFood, 
e Uber Eats, fazendo uso de pla-
taformas de aplicativos, contra-
tam trabalhadores na condição 
de motoristas conectados com 
o GPS, para preencher os re-
quisitos estabelecidos e obter a 
devida permissão para o trans-
porte de passageiros ou de ali-
mentação. Fazendo a devida 
opção, dentre várias alternati-
vas, eles obtêm a estimativa de 
preço a ser cobrado de clien-
tes, consumidores, assumindo 
todos os riscos dessa atividade 
assim contratada, todavia, sem 
receber qualquer amparo das 

https://api.whatsapp.com/send/?phone=5541991789213&text&app_absent=0
https://www.instagram.com/psi.priscilaticianelli/
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Professora 
Dinaura Godinho 
Pimentel Gomes 

Advogada 
em Londrina

leis trabalhistas. 
Nesse cenário, elas vêm fazen-

do amplo uso da inteligência ar-
tificial para o aumento de sua 
produtividade e das margens de 
lucro, mas com menos custos 
possíveis, inclusive daqueles de 
natureza social e tributária, em 
total prejuízo dos direitos huma-
nos dos trabalhadores envolvidos 
no desempenho de suas ativida-
des-fim, mas considerados por 
elas como independentes. No 
entanto, essas empresas depen-
dem dessas pessoas, pois, sequer 
existiriam sem elas para o desen-
volvimento de suas atividades-
fim (transporte de pessoas e de 
alimentos). Por conseguinte, não 
se pode aceitar a plena exclusão 
de tais trabalhadores sob deman-
da via aplicativos da proteção dos 
princípios e regras constitucionais 
bem como de seus direitos huma-
nos e fundamentais, o que resulta 
no rebaixamento do conquistado 
padrão civilizatório, o que é inad-
missível sob a égide do Estado 
Democrático de Direito

Cumpre ressaltar ainda que é 
através do trabalho digno que 
emerge o modo de expressão di-
reta de toda pessoa, como cidadã, 
principalmente quando estimula-
da a buscar a inovação e a criati-
vidade, atualmente imprescindí-
veis no âmbito das exigências da 

quarta revolução industrial.
Em vista disso, compete a toda 

e qualquer empresa, no pleno 
exercício de sua livre iniciativa, 
exercer sua função social, con-
forme os ditames da justiça so-
cial, como bem proclama o art. 
170, da Constituição Federal vi-
gente. Resulta daí a possibilidade 
de obter a comprometida parti-
cipação e verdadeira comunhão 
de esforços de todos, o que, fa-
vorece, num círculo virtuoso, a 
geração de novos negócios e de 
empregos num ambiente susten-
tável e dinâmico, direcionado à 
obtenção do lucro desejado.

Ademais, por força dos novos 
equipamentos de trabalho gera-
dos pelas tecnologias de ponta, 
o conhecimento tem sido a mola 
propulsora para a criação e a 
manutenção de novos postos de 
trabalho decentes. A capacitação 
sistemática da mão de obra, cada 
vez mais, dará ensejo a circuns-
tâncias favoráveis para o enfren-
tamento da 4ª. Revolução Indus-
trial, com o desenvolvimento da 
inteligência artificial nos diversos 
setores da economia de merca-
do, favorecendo à contratação 
de empregados.     

Por tudo isso, impõe-se fortale-
cer e readequar o Direito do Tra-
balho à realidade da flexibilização 
da produção, eis que o avanço da 

tecnologia, por si só, conduz à precarização 
das relações de trabalho, afrontando valores, 
princípios e regras constitucionais, além de 
normas internacionais de proteção dos direi-
tos humanos. Assim, a legislação trabalhista 
em vigor necessita ser adaptada às novas for-
mas de trabalho sob o influxo das inovações 
tecnológicas da era digital, pois não é conce-
bível, no seio de uma sociedade democrática, 
como no Brasil, aceitar naturalmente a total 
desregulamentação dessas novas relações de 
trabalho.

Tal situação caracteriza um profundo e inad-
missível retrocesso social. Torna-se imprescin-
dível expandir, cada vez mais, o sentimento 
constitucional em prol da realização dos direi-
tos humanos e fundamentais mediante a revi-
talização do primado da liberdade, bem espe-
lhado nos direitos civis e políticos em sintonia 
com o primado da igualdade, consubstancia-
do nos direitos sociais, econômicos e cultu-
rais. Sobreleva também a necessária coopera-
ção internacional no sentido de humanizar a 
globalização em prol do respeito à dignidade 
humana associado à valorização do trabalho 
no mundo.
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Comissões em ação/         em movimento

A grande campanha realizada pela 
OAB-Londrina contra a fome, com 
apoio de várias comissões da casa 
e coordenação do Núcleo Jovem, 
foi um sucesso. Foram arrecada-
dos, durante três meses, em torno 

II Simpósio de Direito Digital, dias 26 e 27, reunindo palestran-
tes com grande conhecimento na área. Palestraram a advoga-
da Ana Carolina T. Acosta, DPO de uma das maiores empresas 
de software jurídico do país, responsável pelo projeto de ade-
quação da empresa; o advogado Eduardo Porto Vieira Jabur, 
com palestra teórica e prática sobre a LGPD; Tarcísio Teixeira, 
professor, parecerista, autor de dezenas de livros e uma au-
toridade na área do direito digital; Caio Sanas, que além de 
advogado, mestre em inovação, também é empreendedor no 
setor de criptoativos; e Daniel Marques, presidente da AB2L 
(Associação Brasileira de Lawtechs e Legaltechs). O evento 
ainda pode ser conferido no canal do Youtube da comissão de 
de Direito Digital da OAB-Londrina.

Subseção representada em 
evento tecnológico

No dia 21 de outubro, o Núcleo Jovem 
da OAB-Londrina, coordenado pela ad-
vogada Camila Machado Pagliosa, re-
cebeu o convidado Rafael Franco para 

Educação Financeira e 
Cenário Econômico Atual

Coordenada pelo advogado Dou-
glas Alfieri, a Comissão de Direito 
Digital da OAB-Londrina realizou o 

Simpósio de Direito 
e Tecnologia 

Reflexões bioéticas frente 
ao planejamento reprodutivo

As implicações jurídicas envolvendo a 
reprodução assistida e a inseminação ca-
seira para os casais homoafetivos e suas 
implicações jurídicas foram o centro da 
palestra com o professor Mário Sanches e 

O coordenador da comissão de Direito 
Digital da OAB-Londrina, Douglas Alfieri, 
representou a Subseção de Londrina no 
evento de instalação do projeto “Rua In-

CAMPANHA CONTRA A 
FOME FOI UM SUCESSO

de 2,4 toneladas de alimentos, além de produtos de higiene 
básica, álcool em gel, máscaras e demais produtos que possi-
bilitaram a montagem de 160 kits 

De acordo com levantamento do Núcleo Jovem, foram des-
tinados: 

• 40 Kits para as famílias cadastradas no Lar Santo Antônio 
de Cambé/PR;

• 30 Kits, para famílias cadastradas na Associação Londrina 
Viva – Domus Pater, para as Regiões do Jamile Dequech, Villa 
Feliz e Jardim Perobal;

• 40 Kits, para os indígenas Kaingang;
• 50 kits para as famílias cadastradas na Casa Missão Filhos 

da Luz de Rolândia/PR.
Também foram doados 120 litros de leite ao NUSELON em 

Londrina e 16 litros de óleo e demais alimentos para o projeto 
Sopão Solidário da Concha.

A Subseção agradece o apoio das Comissões e todas as do-
ações recebidas na campanha que possibilitaram levar ajuda 
aos mais necessitados.

falar sobre Educação Financeira e Cenário Econômico Atual. Ra-
fael Franco é sócio e assessor de Investimentos na Manhattan 
Investimentos, professor e palestrante em mercado de capitais. 
O encontro foi no formato híbrido – presencial e on-line.

a advogada Cyntia Cecílio, tendo como debatedor o bacharel em 
Biomedicina Thiago Rocha. O encontro, organizado pela comissão 
de Bioética e Biodireito da OAB-Londrina, coordenada pela advo-
gada Franciane Campos, foi realizado no dia 26 de outubro.

teligente na Sergipe”, realizado pela Prefeitura Municipal, ABDI 
(Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial) e PTI (Parque 
Tecnológico Itaipu). A rua Sergipe em Londrina é o primeiro espa-
ço no Brasil a receber o programa, que vai atuar em três frentes: 
tecnologias de cidades inteligentes, de transformação digital dos 
negócios e de segurança cibernética.



8

Iluminada de rosa, OAB-Londrina 
alertou para importância da prevenção 

ao câncer de mama
AOAB-Londrina se uniu a grande corren-

te que se tornou a campanha Outubro 
Rosa, lembrando a sociedade sobre a im-

portância do diagnóstico precoce para cura do 
câncer de mama. Durante todo este mês, a sede 
da entidade esteve iluminada de rosa.

O lançamento da iluminação da sede foi feito 
com uma reunião de advogadas e convidadas, 
capitaneadas pela presidente da Subseção, Vâ-
nia Queiroz, que, numa roda de conversa fala-
ram da importância da saúde da mulher. 

Entre as convidadas, Bete de Oliveira, repre-
sentando o Grupo de Mulheres Corretoras de 
Imóveis e que enfrenta o terceiro tratamento 
contra câncer, deu seu testemunho e um reca-
do importante. “Diz o ditado popular que quem 
procura acha. Mas tem que procurar e achar 
cedo porque quanto mais rápido acharmos o 
câncer, mais cedo nos curamos”.

A presidente da Subseção, além de reforçar to-
dos os cuidados e a necessidade de a mulher se 
olhar e se cuidar, lembrou que a CAA-PR ofere-
ceu gratuidade para a mamografia das profissio-
nais advogadas do Estado e um valor acessível 
a dependentes estatutárias, além de consultas 
médicas subsidiadas,mostrando a preocupação 
e comprometimento com a saúde das mulheres 
advogadas.

O evento foi prestigiado ainda pelos conse-
lheiros da Subseção Agenor Domingos Lovato 
Cogo Junior e Fábio William Maciel, e também 
pela conselheira Estadual Sania Stefani.

Com a sede rosa, entidade contribuiu 
para alertar sobre a campanha

Roda de conversa para conscientização e informação
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Novidade: 
palestras dirigidas a colaboradoras

As celebrações da campanha Outubro Rosa tiveram uma 
novidade este ano na OAB-Londrina: um momento para 
o despertar da importância dos exames preventivos di-

rigido, especialmente, às colaboradoras da entidade. Organi-
zado pela gerente administrativa-financeira, Simone Cunha, 
o evento foi realizado no dia 7 de outubro, no auditório da 
entidade.

Quem conduziu a palestra com informações relevantes sobre 
a importância da prevenção ao câncer de mama, como ele se 
inicia, os cuidados e os tratamentos foi a enfermeira Jackeline 
Martins Lemos. Na ocasião, também foi abordada a violência 
doméstica, experiências e informações sobre como identificar 
um agressor. Desta vez, quem falou sobre o assunto foi a juíza 
da 6ª Vara Criminal Zilda Romero, que há 11 anos trabalha no 
combate à violência doméstica, à criança e ao adolescente.

O evento foi prestigiado pela presidente da Subseção, Vânia 
Queiroz; e pela secretária geral Edmeire Aoki. Além das pa-
lestras, foi exibido um vídeo motivacional, com depoimentos 
de Vânia Queiroz; Zilda Romero, juíza do Juizado de Enfrenta-
mento Contra a Mulher; Paola Vidotti, advogada e professo-
ra; Paloma Venturelli, presidente do Moinho Globo; Fabiano 
Nakamoto- Diretor Tesoureiro OAB-Londrina; e Simone Cunha, 
gerente Administrativo Financeiro da OAB-Londrina.

Ao final, houve sorteio de vários brindes para as colaborado-
ras participantes. Este foi o primeiro evento realizado dentro 
da programação do Outubro Rosa com foco nas colaboradoras 
da entidade. O evento foi patrocinado pelos parceiros: Brandu 
Confywear, Anacleto - espaço de beleza, Luciana Hoffmann; 
Ejustice Digital; Jonas Pereira, Máxima Comunicações, Help 
Desk, Delis Healthy, Clínica de Estética dra. Paula Palma, Café 
da Ordem, Danilo Mendes e Moinho Globo.

Evento inédito com as colaboradoras

Secretária geral, Edmeire Sugeta, e a 
presidente Vânia Queiroz prestigiaram o evento

https://api.whatsapp.com/send/?phone=5541991789213&text&app_absent=0
https://api.whatsapp.com/send?phone=554330263838&text=Ol%C3%A1%20seja%20bem-vindo%20(a)%20a%20Garcia%20Certificadora!%20Como%20posso%20ajud%C3%A1-lo%3F


10 SESSÃO DE COMPROMISSO

Novos advogados prestam juramento 
em evento presencial

AOAB-Londrina realizou duas sessões de juramento presenciais 
no mês de outubro, a primeira delas presidida pelo presiden-
te da OAB-PR, Cássio Telles; e pela presidente da Subseção 

Londrina, Vânia Queiroz. “Que retomada importante para todos nós 
após o extenso período sem podermos realizar eventos presenciais”, 
manifestou a presidente Vânia.

A primeira sessão, no período da manhã, reuniu 46 compromissandos e 
contou com a presença – além de Telles e Vânia – do conselheiro federal 
Artur Piancastelli; dos conselheiros estaduais Eliton Araujo Carneiro, Elizan-
dro Pellin, José Carlos Vieira e Sania Stefani; dos dirigentes da Subseção 
Edmeire Aoki Sugeta, secretária Geral; José Carlos Mancini, secretário Geral 
Adjunto; Fábio Nakamoto, tesoureiro; e diretor de Prerrogativas Geovanei 
Leal Bandeira;  do vice-presidente da CAA-PR, Nelson Sayun Junior; do co-
ordenador da CAA-PR, José Carlos Dias Neto; do ex-presidente da Subseção 
de Bandeirantes, Ivonei Storer; da coordenadora do Núcleo Jovem da Sub-
seção de Londrina, Camila Pagliosa Machado; do membro da comissão de 
Direito Agrário e Agronegócio, Franciso Luis Hipólito Galli; e dos conselhei-
ros da Subseção Marial Lucilda Santos e Rafael Garcia Campos.

Da segunda sessão, com 21 novos advo-
gados, presidida pelo conselheiro estadual 
Eliton Araujo Carneiro,  participaram o vice
-presidente da Subseção, Mário Xavier; a se-
cretária geral Edmeire Aoki Sugeta; o secretá-
rio geral-adjunto, José Carlos Mancini Junior; 
o tesoureiro, Fabiano Nakamoto; o diretor de 
Prerrogativas Geovanei Leal Bandeira; o vi-
ce-presidente da CAA-PR, Nelson Sahyun Ju-
nior; o conselheiro federal Artur Piancastelli; 
o representante do Núcleo Jovem Renan de 
Quintal; e o conselheiro da Subseção, Agenor 
Domingos Lovato Cogo Junior.

O acolhimento pessoal aos novos advogados sempre foi uma marca 
da entidade, por entender ser uma ocasião de grande importância 
para a vida dos novos advogados. “É uma grande oportunidade para 
que conheçam a entidade e entendam que ali ele será acolhido em 
suas necessidades profissionais, e também na promoção de seu co-
nhecimento”, comentou Vânia Queiroz.

Pela manhã, foram 46 compromissandos

À tarde, 21 novos advogado participaram da sessão

No compromisso da tarde, 
mesa foi presidida pelo conselheiro 

Eliton Araujo Carneiro

Sala do Fórum Cível já está aberta

Depois de um longo período fechada, devido às exigências sa-
nitárias, a Sala do Fórum Cível e a Sala do Fórum Criminal 
voltaram às atividades presenciais no dia 18 de outubro e 4 

de novembro, respectivamente.
Todos os protocolos de segurança sanitária devem ser seguidos, 

como o uso obrigatório de máscaras, álcool em gel e capacidade 

reduzida.
Por determinação da direção do Fórum, não será servido, por en-

quanto, café nem água nas salas dos advogados. Também já estão 
com atendimento presencial as Salas da Justiça do Trabalho de Lon-
drina, Cambé e Porecatu. As demais continuam fechadas e  ainda 
sem previsão de reabertura.
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PIX facilita a vida, 
mas pode dar muita 

dor de cabeça

Éinegável que as transações financeiras 
realizadas por PIX revolucionaram o 
setor bancário e facilitaram a vida dos 

usuários. Com a novidade, em poucos cli-
ques é possível realizar transferências ou fa-
zer pagamentos, e o melhor, sem cobrança 
de taxas. 

Mas, como dizem por aí, tudo que é bom 
dura pouco. E com o PIX não foi diferente. 
Não demorou para que a modalidade pas-
sasse a ser alvo de golpes e fraudes, que vêm 

crescendo muito.
Para saber quais são os principais golpes 

e fraudes aplicadas em relação ao uso do 
PIX, conversamos com o advogado Edu-
ardo Jabur, secretário da Comissão de Di-
reito Digital da OAB-Londrina, que avisa: 
“Os golpistas acompanham a evolução da 
tecnologia, sempre buscando novas estra-
tégias para enganar os mais desavisados. 
Por isso, quem usa o PIX deve ter cuidado 
redobrado”

O golpe pode vir de diversas formas, mas duas delas são mais 
comuns, segundo Jabur. Uma consiste na criação de um perfil falso 
no WhatsApp, inclusive com o nome e foto do usuário. Com esse 
perfil ele tenta se passar por algum amigo ou familiar e pede para 
transferir valores em dinheiro por PIX. “Sempre desconfie quando 
um familiar entrar em contato pedindo dinheiro e alegando que 
mudou o número do celular. Busque de alguma maneira entrar em 
contato com ele pelo número antigo que você tinha. Em nenhuma 
hipótese transfira o dinheiro sem antes falar pessoalmente com 
quem, supostamente, está solicitando o montante”, alerta. 

Não custa reforçar que o PIX é uma transação instantânea, então, 
diferente de um DOC ou do TED, não pode ser estornada ou blo-
queada.

Perfil 
falso 
no 

WhatsApp

Dr. Eduardo Jabur
Secretário da Comissão de Direito Digital da OAB Londrina

https://ongviver.org.br/
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Para evitar grandes prejuízos, em casos mais complexos, como sequestros, Jabur sugere que os 
usuários estipulem um limite para transferências via PIX para contas que não sejam previamente 
cadastradas.

De acordo com a Serasa, outras fraudes também podem ser cometidas. 
Anote aí e saiba como se proteger:

O golpe da “falha no PIX” é aplicado também e com base na engenharia social 
– com uma promessa de recompensa para o usuário. Por meio de mensagens, os 
golpistas informam que existe uma falha no PIX que pode beneficiar a vítima. Mas, 
para aproveitar essa “oportunidade”, o usuário deve fazer uma transferência via PIX 
para uma chave específica.

Geralmente, a promessa é que o valor transferido será devolvido em dobro (mas 
podem ser aplicados outros golpes semelhantes). Seja qual for a situação, esse é 
apenas um artifício usado para levar os usuários e realizarem a transferência do 
dinheiro.

Aparelho 
furtado

Outro tipo de golpe que tem acontecido é o uso do PIX por meio de celulares furtados ou 
roubados, que não possuem bloqueio de tela. “Se o aparelho estiver desbloqueado todos 
os aplicativos, inclusive os bancários, podem ser acessados”,

Jabur explica que embora as tecnologias facilitem muito a nossa vida, elas também estão, 
de alguma maneira, vinculadas ao que se chama de engenharia social, ou seja, oferecem 
alternativas para resolução de determinados problemas, como a recuperação de senhas, 
por exemplo. Isso quer dizer que mesmo que o acesso ao aplicativo do banco seja feito 
pela digital ou identificação da face do usuário, há sempre a possibilidade de recuperar a 
senha. E como isso é feito? Geralmente o sistema direciona uma SMS que vai chegar no 
próprio aparelho furtado ou na conta de e-mail da vítima, que na grande maioria das vezes 
abre automaticamente, pois a senha já está salva na memória do aparelho. Dessa forma, o 
sujeito consegue redefinir a senha do aplicativo do banco e acessar a conta bancária.

O advogado diz que a dica é sempre manter o celular bloqueado. O ideal é optar pelo 
bloqueio imediato ou para poucos segundos, porque o celular bloqueado é uma grande 
barreira. 

Se durante um assalto o celular for levado, estando ou não bloqueado, a orientação é 
entrar em contato imediatamente com o gerente do banco. Se não for possível, por ser um 
feriado, fim de semana ou à noite, acesse o banco o mais rápido possível por meio de outro 
dispositivo, como o computador, e transfira o dinheiro para outra conta. 

Outra orientação importante é que o e-mail de recuperação de senhas bancárias não 
seja aquele vinculado ao celular, mas sim, um e-mail que só possa ser acessado mediante 
digitação de uma senha, e de preferência, por outro dispositivo.

Limite para transferências

Falha 
no Pix
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O golpe do Whatsapp clonado já era explorado muito antes do surgimento 
do PIX, mas a nova forma de pagamento torna o golpe ainda mais eficiente. Os 
golpistas buscam por formas de clonar o Whatsapp da vítima e, quando têm 
acesso à lista de contato, começam a pedir dinheiro por meio de PIX.

Neste caso, são indicados dois cuidados: não informar códigos ou outras 
informações sobre seu Whatsapp para desconhecidos; e nunca transferir di-
nheiro para amigos ou conhecidos que surjam pedindo dinheiro para você 
pelo aplicativo.

Whatsapp
clonado

Por fim, outra fraude envolvendo o PIX é a criação de falsas centrais de 
atendimento. Os golpistas criam contas no Whatsapp se passando por ban-
cos ou outras instituições, solicitando informações sigilosas ou enviando 
links maliciosos.

Para evitar que isso aconteça, sempre entre em contato com o seu ban-
co por meio do site, aplicativo ou presencialmente. Além disso, desconfie 
sempre que receber links que solicitam a informação de dados particulares 
ou bancários.

Falsas
centrais de 
atendimento

Sempre confira o remetente dos e-mails recebidos e não acesse páginas 
suspeitas;
Nunca clique em links recebidos por e-mail, WhatsApp, redes sociais ou 
SMS para cadastro da chave do PIX. Em vez disso, visite o site ou aplicativo 
do seu banco ou entre em contato com a Central de Atendimento para 
confirmar se a comunicação é verdadeira;
Cadastre suas chaves PIX apenas nos canais oficiais dos bancos, como apli-
cativo bancário, Internet Banking ou agências;
Nunca compartilhe o código de verificação recebido quando você realiza o 
cadastro da chave PIX;
Não faça qualquer tipo de cadastro no PIX a partir de ligações telefônicas 
ou contatos pelo Whatsapp. Essa prática não existe;
Não forneça senhas ou códigos de acesso fora do site ou aplicativo do ban-
co;
Monitore o seu CPF com frequência para garantir que não foi vítima de 
qualquer fraude do PIX.

Como evitar prejuízos
3
3
 

3
3
3
3
3



Você certamente já ouviu 
falar em cuidados palia-
tivos, mas sabe realmen-

te o que o termo representa? 
Muita gente acredita que sabe, 
no entanto, ignora completa-
mente o verdadeiro conteúdo 
dessas palavras. E pior: entre 
estas pessoas podem estar mé-
dicos, enfermeiros, psicólogos, 
advogados, e outros profissio-

14 CUIDADOS PALIATIVOS

Entenda a relação do tema 
com o Direito

nais que deveriam do-
minar a temática.

A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) de-
fine cuidados paliativos 
como a assistência pro-
movida por uma equi-
pe multidisciplinar com 
a finalidade de melho-
rar a qualidade de vida 
do paciente e de seus 
familiares, diante de 
uma doença que ame-

ace a vida. Ou seja, cuidado 
paliativo não é sobre morrer, é 
sobre como o paciente vai vi-
ver durante o tratamento. Po-
rém, na prática, muitas vezes a 
assistência ao paciente acaba 
negligenciada, seja por falta de 
informação, de conhecimento 
ou por insegurança jurídica.

Diante deste contexto, uma 
ampla luta foi travada por pro-
fissionais de diversas áreas e 
por políticos para que o tema 
fosse incluído nas grades cur-

riculares dos cursos de gradu-
ação na área da saúde. Entre 
eles está a advogada Franciane 
Campos, coordenadora da co-
missão de Bioética e Biodireito 
da OAB-Londrina, especialista 
em Direito Médico e entusiasta 
na defesa dos cuidados paliati-
vos. 

“Artigos científicos já aborda-
ram essa questão, mas existe 

uma necessidade muito gran-
de de falarmos abertamente 
sobre cuidados paliativos, uma 
vez que eles estão equivoca-
damente associados ao trata-
mento de pacientes que vivem 
doenças terminais. Por isso en-
tendemos que o ideal seria in-
serir essa temática como uma 
disciplina de graduação”, argu-
menta. 

Franciane explica que a luta 
pela inclusão dos cuidados pa-
liativos nos cursos de gradua-

ção começou por meio de um 
requerimento, elaborado pela 
geriatra Ana Cláudia Quintana 
Arantes, uma das maiores pa-
liativistas do Brasil, e pela ANCP 
(Academia Nacional de Cuida-
dos Paliativos). O documento 
foi encaminhado à deputada 
Luísa Canziani, que se identifi-
cou com o tema e, por sua vez, 
o enviou à Secretaria de Ensino 

Superior. Na sequência o CNE 
marcou uma reunião fechada, 
na qual Ana Cláudia Quintana 
Arantes expôs a necessidade de 
incluir conteúdos sobre cuida-
dos paliativos na graduação de 
medicina. Ao final do encontro 
houve a manifestação dos pró-
prios membros para que a dis-
ciplina fosse estendida também 
para outros cursos da área de 
saúde, além da solicitação de 
uma audiência pública para de-
bater a pauta. 

O esforço dos requerentes 
foi recompensado no início 
de outubro, após a realiza-
ção da audiência pública. Na 
ocasião, o Conselho Nacional 
de Educação (CNE) aprovou a 
alteração da diretriz curricu-
lar para inserção da disciplina 
em todos os cursos da área da 
saúde. “Essa é uma grande vi-
tória. E o prazo para adequa-

ção das instituições de 
ensino não será longo, 
tendo em vista a urgên-
cia da abordagem”, co-
memora.  

De acordo com a ad-
vogada, o empenho 
para conseguir a altera-
ção da diretriz curricu-
lar se justifica principal-
mente porque muitos 
profissionais de saúde 
têm dificuldade na exe-

cução dos cuidados paliativos. 
“Eles se sentem inseguros juri-
dicamente porque atrelam os 
cuidados paliativos à omissão 
de socorro, à omissão de assis-
tência e ao abandono terapêu-
tico. É um cenário catastrófico 
que precisa ser compreendi-
do. E se isso for abordado nas 
graduações, será possível faci-
litar essa compreensão e fazer 
com que os profissionais te-
nham acesso a um conteúdo 
de qualidade”, pondera.
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A advogada foi uma das participantes da audiência pública. 
Ela abordou a relevância do tema para o ensino, falou sobre 
aspectos legais e segurança jurídica. “Durante a audiência fui 
um pouco além e falei da necessidade de incluir temas ligados à 
bioética e biodireito nos cursos de Direito, porque atualmente 
a gente não tem nada a respeito. Hoje, para aprofundar conhe-
cimentos sobre esses temas, o advogado precisa buscar uma 
especialização ou mestrado. Daí a necessidade desses temas 
serem mais abordados, para que haja uma participação maior 
dos advogados nesse contexto”, defende.

Num primeiro momento pode parecer que o Direito não tem 
nenhuma relação com cuidados paliativos, já que eles fazem 
parte, em tese, do sistema de saúde. No entanto, esclarece ela, 
o Direito está diretamente relacionado ao tema porque ele en-
globa uma série de aspectos éticos e legais que precisam ser 
abordados. 

“Nós, advogados precisamos garantir que a sociedade tenha 
acesso a tratamentos dignos, segundo suas próprias percep-
ções de dignidade, tendo em vista ser impossível traçar um pa-
drão de vida ou morte digna, mesmo que no contexto da assis-
tência em cuidados paliativos. Como operadores do Direito, se 
não dominarmos essa área, como vamos assistir aos pacientes? 
Ou atender os profissionais de saúde que se sentem insegu-
ros, porque confundem eutanásia com cuidados paliativos, por 
exemplo?”, questiona. 

No Brasil, o que se vê frequentemente em hospitais é a prá-
tica da terapêutica obstinada ou distanásia, que consiste em 
prolongar a vida por meios artificiais e desproporcionais, quan-
do os profissionais acreditam que não há mais nada a fazer pela 
cura do paciente. A distanásia representa, atualmente, uma 
questão de bioética e biodireito, já que este conceito se insere 
no campo vasto da discussão do valor da vida humana e da 
morte. 

“De acordo com o Código de Ética Médica, essa prática é uma 
infração ética. Então, se uma situação dessas chega a um ad-
vogado, o que ele faz? Ele denuncia esse médico perante seu 
conselho de classe, que reconhece a infração. Posteriormente, 
com essa declaração reconhecida pelo conselho, ele judicializa 
e, consequentemente, pode obter uma indenização. Isso sem 
contar a possibilidade de configurar os crimes de lesão corpo-
ral e constrangimento ilegal. Essa conduta já vem acontecendo 
no Direito estadunidense. E aqui no Brasil acredito que é uma 
questão de tempo para que aconteça”, diz a advogada. 

Ela questiona, ainda, se o Judiciário brasileiro e os profissio-
nais de Direito estão preparados para representar o direito dos 
pacientes ou defender o direito dos profissionais de saúde. 
“Vejo que hoje pouquíssimos advogados dominam essa temá-
tica”, afirma.

Em conceito definido em 1990 e atualizado em 2002, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) define que “cuidados Paliativos consistem na 
assistência promovida por uma equipe multidisciplinar, que objetiva 
a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, dian-
te de uma doença que ameace a vida, por meio da prevenção e alívio 
do sofrimento, através de identificação precoce, avaliação impecável e 
tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos e es-
pirituais”. 

 Os cuidados paliativos devem incluir as investigações necessárias para 
o melhor entendimento e manejo de complicações e sintomas estres-
santes, tanto relacionados ao tratamento quanto à evolução da doença. 
Apesar da conotação negativa ou passiva do termo, a abordagem e o 
tratamento paliativo devem ser eminentemente ativos. 

De acordo com Franciane Campos, a sociedade, de forma geral, tem 
uma dificuldade muito grande de falar sobre questões atreladas à fi-
nitude, à morte, inclusive muitos profissionais de saúde. “Temos uma 
ideia de que médicos e enfermeiros têm habilidade para isso, só que 
boa parte deles não tem. E se não houver habilidade por parte do pro-
fissional na comunicação com o paciente, este não poderá exercer sua 
capacidade de se autodeterminar”, esclarece.

A advogada destaca que o cuidado paliativo deve ser centrado no pa-
ciente e ter como principal objetivo sua qualidade de vida. Assim, quan-
do existe uma abordagem correta dos cuidados paliativos, quando se 
utiliza dessa estratégia, não só a qualidade de vida do paciente aumen-
ta, como também se prolonga sua expectativa de vida. Além disso, o 
paciente consegue ser um sujeito que participa das tomadas de decisão 
junto com a equipe de saúde, assegurando mais dignidade, segundo sua 
própria percepção.

Informações mais detalhadas sobre o tema podem ser encontradas 
no Manual de Cuidados Paliativos, elaborado pelo Hospital Sírio Libanês 
em parceria com o Ministério da Saúde. Lançada em 2020, a publicação 
traz uma abordagem completa sobre o tema, lançando luz sobre ques-
tões ligadas à saúde e até mesmo no que se refere ao Direito, ao dedicar 
um capítulo que descreve os aspectos ético-jurídicos da paliação.

Áreas correlatas Afinal, o que são 
cuidados paliativos?

FRANCIANE CAMPOS 

Coordenadora da comissão 
de Bioética e Biodireito 
da OAB Londrina
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Aadvocacia de Londrina perdeu 
mais uma grande liderança com o 
falecimento do ex-presidente da 

OAB-Londrina Lauro Zanetti, no último 
dia 16 de outubro.

Ele presidiu a entidade no período de 
2001 a 2003 e teve grande envolvimen-
to, acompanhando de perto, os passos 
da construção da atual sede da Subse-
ção, próxima ao Lago Igapó 1 e estrate-
gicamente localizada próxima aos Fóruns 
Cível e Criminal (hoje em reconstrução). 
Dr. Lauro Zanetti também foi conselheiro 
estadual e sempre um ativo participante 
das discussões que envolveram deman-
das da classe.

Outra atividade exercida por dr. Lauro 
foi a docência, ajudando a formar muitos 
advogados, alunos do curso de Direito da 
Universidade Estadual de Londrina. 

Ele lutou durante meses contra as con-
sequências da Covid-19. “Infelizmente, 
foi mais uma notícia muito triste num cur-
to espaço de tempo. Têm sido momentos 

OAB-Londrina perde mais 
uma grande liderança

LUTO

consternadores para todos nós, pois 
perdemos, nos últimos meses além 
de vários colegas, os ex-dirigentes 
Zeca Lopes, Adyr Sebastião Ferreira e 
Benedito Lepri. E agora o dr. Zanetti. 
Ele conduziu a Subseção com saber e 
liderança e nos deixou muitos ensina-
mentos. Mais uma grande liderança 
da advocacia londrinente que deixa 
uma lacuna irreparável”, comentou, 
com pesar, a presidente da Subseção, 
Vânia Queiroz. 

Entre os vários momentos importan-
tes protagonizados pela OAB-Londrina 
na gestão de Lauro Zanetti estão regis-
trados o envolvimento no movimento 
“Pés Vermelhos, Mãos Limpas” e o 
lançamento da campanha “Conscien-
tização do voto”, em parceria com a 
ONG Pé Vermelho, Mãos Limpas! A 
campanha tinha como objetivo alertar 
os eleitores contra a corrupção e so-
bre o valor de seu voto.

“Dia muito triste para a advocacia 

paranaense. O Lauro foi, por 
mais de vinte anos, um com-
petente e dedicado dirigente 
de nossa classe, um grande 
líder. Era apaixonado pela ad-
vocacia e pela Ordem”, disse 
Artur Piancastelli, que foi se-
cretário geral na gestão de 
Zanetti. “Perdi um amigo fra-
terno, um companheiro de 
muitas jornadas, generoso 
e de uma alegria constante. 
Uma bela história de vida, 
que servirá de exemplo para 
os jovens advogados. Dele te-
nho somente boas lembran-
ças, fará imensa falta para to-
dos nós”, completou.

https://www.cnsonline.com.br/?gclid=EAIaIQobChMIp6Wf-sGx7AIVhQWRCh1PewRsEAAYASAAEgIUEfD_BwE

